
Assunto: Menção ao juiz da Vara de Execuções Penais
Veículo: Diário de Pernambuco      
Editoria: Local Seção/Repórter: 
Página: a6 Data: 20/11/2014



Assunto: Menção ao Juizado do Torcedor
Veículo: Jornal do Commercio      
Editoria: Capa dois Seção/Repórter: 
Página: 2 Data: 20/11/2014



Assunto: Menção ao Juizado do Torcedor
Veículo: Jornal do Commercio      
Editoria: Cidades Seção/Repórter: 
Página: 2 Data: 20/11/2014





Assunto: Petrolina ganha central de depoimento acolhedor
Veículo: CNJ Data: 20/11/2014
Editoria: Seção:

Petrolina ganha central de depoimento acolhedor

O Tribunal  de  Justiça  de  Pernambuco  (TJPE) 
instalou em Petrolina, nesta terça-feira (18/11), a 
Central  de Depoimento  Acolhedor  e  o  Juizado 
Auxiliar Itinerante. A solenidade de inauguração 
dos serviços iniciou-se às 9h, no Salão do Júri do 
Fórum Dr. Manoel Souza Filho.

Criada para coletar o testemunho de crianças e 
adolescentes  vítimas de violência,  a Central  de 

Depoimento Acolhedor de Petrolina é a primeira a ser inaugurada em uma comarca do 
interior  do  estado.  O presidente  da  corte  estadual,  desembargador  Frederico  Neves, 
prestigiou  o  evento.  As  próximas  centrais  serão  em  Caruaru  e  Garanhuns.  Com  o 
serviço, a Justiça visa reduzir danos psicológicos em crianças e adolescentes, obtendo 
provas testemunhais de maior confiabilidade. 

As salas destinadas ao depoimento especial são projetadas especificamente para este fim 
e  contam com sistema de  áudio  e  vídeo  conectado  à  sala  de  audiência  tradicional. 
Assim, evita-se o contato direto da criança ou adolescente com o réu ao mesmo tempo 
em que permite interação com juiz, promotor de justiça, advogado e serventuários do 
TJPE.

Já o Juizado Auxiliar Itinerante será instalado para dar apoio ao Juizado Especial Cível 
de Petrolina de maneira temporária. O objetivo é ajudar a reduzir o estoque de processos 
na  unidade,  além de contribuir  para  o  alcance  das  metas  do  Conselho Nacional  de 
Justiça (CNJ). O acervo será dividido de acordo com um Plano de Ação previamente 
aprovado.

O Juizado Auxiliar  da comarca terá competência para receber demandas cíveis e de 
relações  de consumo cujas  causas  não ultrapassem o valor  de 40 salários  mínimos. 
Qualquer pessoa com 18 anos ou mais, além das microempresas, pode reclamar seus 
direitos nesse serviço. 

Fonte: TJPE
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Juiz determina investigação de agentes penitenciários de presídio feminino

Após tumulto registrado nesta quarta-feira (20), com seis feridas, magistrado esteve na  
Colônia Penal Feminina do Recife

O juiz da Vara de Execuções  Penais do Recife,  Luiz Rocha,  determinou que sejam 
apuradas as condutas de quatro agentes penitenciários da Colônia Penal Feminina, no 
Engenho do Meio. A decisão aconteceu após tumulto registrado na manhã desta quarta-
feira (19), que resultou em seis detentas feridas. O motivo estaria relacionado à susposta 
violência com que as reeducandas são tratadas na unidade. 

O primeiro incidente aconteceu na noite da terça-feira quando, ao resistir à entrada no 
pavilhão, uma detenta agrediu uma agente penitenciária e foi levada para a Delegacia da 
Várzea. Nesta quarta-feira, por volta das 8h, outra reeducanda repetiu a recusa de voltar 
à cela,  mas não houve agressão. Em vez disso, a mulher  ateou fogo em colchões  e 
iniciou o tumulto no pátio da unidade carcerária. O Corpo de Bombeiros foi acionado 
para  conter  o  fogo.  Trinta  PMs,  inclusive  com equipes  do  Batalhão  de Choque,  se 
deslocaram ao local. O tumulto durou cerca de duas horas. 

Para  o  presidente  do  sindicato  dos  agentes  penitenciários  de  Pernambuco,  Nivaldo 
Oliveira, o pequeno número de agentes na unidade superlotada torna brigas frequentes. 



“É difícil 938 mulheres confinadas onde cabem 450 respeitarem apenas seis agentes. 
Elas já estão aqui para serem ressocializadas,  com problemas de conduta e obedecer 
autoridade. Se houvesse 25, 30 agentes em um plantão, por exemplo, os problemas com 
certeza não seriam assim tão frequentes”, afirmou.

Durante a confusão, cerca de 25 parentes de detentas estiveram em frente à unidade em 
busca de informações. Segundo eles, o tumulto tem outros motivos. “A situação é muito 
precária para elas. Mas acredito que o maior problema são dois agentes que exageram 
na violência e ninguém aguenta mais. Não sou a favor de rebelião, mas acho que já 
deviam ter  feito  há  mais  tempo”,  afirmou  Maria  das  Graças  Arruda,  irmã  de  uma 
detenta.

O superintendente de segurança do sistema prisional pernambucano, Clinton Dias, disse 
conhecer  as  acusações  contra  pelo  menos  dois  agentes.  “Um  procedimento 
administrativo  foi  aberto  para  apurar  as  informações.  Dentro  de  20  dias  teremos 
saberemos se a situação procede”, explicou. Os agentes podem ser afastados da unidade, 
caso as denúncias sejam comprovadas.
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Sindicância vai apurar tumulto na Colônia Penal Feminina do Recife

Secretaria de Ressocialização informou que 5 detentas foram socorridas. Juiz disse  
confusão ocorreu por detenta ter recusado ida ao isolamento.

Uma  sindicância  administrativa  foi 
instaurada  para  apurar  o  tumulto 
ocorrido  nesta  quarta-feira  (19),  na 
Colônia  Penal  Feminina  do  Recife,  na 
Zona  Oeste  da  capital.  Internas 
colocaram  fogo  nos  colchões  e  em 
entulhos  em  uma  área  onde  há  gás. 
Cinco  mulheres  foram  socorridas 
durante a confusão, mas já retornaram à 
unidade  prisional.  De  acordo  com  a 
Secretaria  de  Ressocialização  Social 
(Seres),  alguns  depoimentos 
preliminares  já  foram  realizados  no 
próprio local.

Em nota, a Seres informou que o motivo do tumulto estaria relacionado ao fato de uma 
interna ter se recusado a entrar no pavilhão “A” ao fim do toque de recolhimento na 
tarde da última terça (18). A mulher teria feito ataques verbais e atitudes indisciplinares, 
assim  como  agredido  com  mordidas  no  braço  e  arranhões  no  rosto  agentes 
penitenciários que a conduziram para o setor de disciplina.

Logo após  o  café  da  manhã  desta  quarta,  por  volta  das  8h,  começou  a  queima  de 
colchões  e  arremesso  de  objetos  contra  os  agentes  de  segurança  penitenciária  em 
serviço. O tumulto foi contido duas horas depois, com o apoio da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiro. Pelo menos 30 policiais entraram na Colônia Penal, com bombas 
de  efeito  moral  e  armas  com  balas  de  borracha  para  controlar  o  tumulto.

Das cinco mulheres socorridas para unidades de saúde, duas tiveram baixa de pressão e 
três, ferimentos leves. Quatro delas, com idades entre 18 e 38 anos, deram entrada na 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da Caxangá, onde foram atendidas e liberadas.

O juiz corregedor da Colônia e titular da 1ª Vara de Execuções Penais, Luiz Rocha, 
esteve na unidade prisional desde o início para tentar moderar o confronto e evitar a 
reincidência após a contenção. Ele colheu depoimentos dos envolvidos para analisar o 
caso. “Esse fato com a reeducanda procede. Eu tenho depoimento dela própria dizendo 
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que se agarrou no ferro para não sair do local 
[para o isolamento].  Também ouvi de outra 
reeducanda  que  uma  das  agentes  tentou 
diálogo,  mas  ela  não  aceitou  o 
convencimento  e  reagiu  fisicamente. 
Acredito um grupo de detentas se valeu dessa 
ocorrência para insuflar o tumulto, que teve 
contenção  imediata,  sem  maiores 
desdobramentos”, disse.

O  juiz  explicou  que,  com  base  nos 
depoimentos  já  coletados  e  o  resultado  de 
relatórios  solicitados  aos  órgãos  envolvidos  na  ocorrência,  irá  verificar  se  houve 
ocorrência  de  crime  por  parte  da  detenta  e  desvio  administrativo  de  agentes 
penitenciários. “Pela minha apuração inicial, houve excesso da reeducanda, que pode 
responder  por  lesão  corporal  e  ainda  sofrer  uma  medida  disciplinar  interna.  Eu  a 
examinei e não encontrei lesões no corpo dela. Nesse caso, por enquanto, não vi excesso 
exacerbado dos agentes”, comentou.


